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Resumo: Atualmente o mundo progride a uma velocidade estonteante e novas tendências 
económicas têm surgido. A comunicação entre as marcas e consumidores é agora baseada numa 
interação bilateral. O aparecimento das redes sociais, em 2005, alterou, de forma definitiva, o 
conceito de relações interpessoais, transferindo-as do mundo real para o mundo virtual, o que dotou 
o consumidor de informação, recursos e exigências. Organizações e marketeers marcam agora a sua 
presença nas redes sociais com o intuito de cativar e fidelizar consumidores. 
O Marketing Tradicional é atualmente considerado como obsoleto e aborrecido. Assim, o conceito 
de Marketing Digital tem vindo a ganhar significância e é frequentemente associado ao turismo, 
particularmente ao turismo de eventos desportivos. Esta dissertação analisa a capacidade das provas 
e dos pilotos do campeonato europeu de rallies cativarem e interagirem com os seus fãs, através da 
partilha de conteúdos nas redes sociais e nas suas páginas oficiais. 
Este estudo pretende efetuar uma análise exploratória da estratégia de comunicação aplicada pelos 
pilotos e provas do ERC na rede social Facebook, e a sua capacidade de atrair/conquistar fãs e 
potencialmente promover destinos turísticos.  
 






Abstract: Nowadays the world is changing at an enormous speed, and new economic tendencies 
have emerged. The interaction between brands and consumers is now based on a two-way 
communication. The emerge of social networks, in 2005, altered decisively the concept of 
interpersonal relationships, from the real world to the virtual one, which empowered the consumer 
with information and demands. Organizations and marketeers are now present in social networks 
attempting to draw customers through engagement and attachment. 
Traditional Marketing is now considered obsolete and boring, and the concept of Digital Marketing 
has gained significance and has frequently been associated with Tourism, particularly with Sports 
Events Tourism. This dissertation analyzes the European Rally Championship, their stages and 
pilot’s capability to attach fans and interact with them through social media content and their official 
pages. The study intends to make an exploratory analysis of the communication strategy applied by 
ERC pilots and stages through social media platform, Facebook and their strength to attach fans, 
possible costumers and potentially promote destinations.  
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Capítulo I – Introdução 
O mercado do Turismo tem estado em destaque nas economias dos países europeus, 
nomeadamente em várias regiões de Portugal. A março de 2015, com a liberalização do espaço 
aéreo da Região Autónoma dos Açores, deu-se um crescimento exponencial no número de visitas e 
dormidas na região. A aplicação deste novo modelo de transporte aéreo de passageiros, transporte 
de baixo custo, trouxe novos desafios à política açoriana e às organizações regionais de Turismo.  
Um dos motores principais deste mercado tem vindo a ser os eventos, nomeadamente os 
desportivos, que para além de um contributo financeiro para a região e as suas infraestruturas, 
trazem adjacente uma visibilidade através dos parceiros de imprensa das competições. Os Açores 
têm servido de “casa” a provas como o Azores Airlines Rallye, o Red Bull Cliff Diving, o Azores 
Airlines Pro (World Surf League), entre outros. Destes eventos têm surgido imagens de promoção 
da Marca Açores com mais qualidade e de melhores ângulos do que vinha a ser normal para a região. 
Considera-se relevante analisar se estes conteúdos estão a ser aproveitados pelas entidades 
organizadoras destes eventos para a promoção dos destinos e das marcas que a eles estão associados. 
Sendo a prova Azores Airlines Rallye, uma prova do campeonato europeu de rallies, a mais 
antiga das mencionadas na região, deu-se especial atenção à mesma e aos pilotos que nela 
participam. O estudo assenta na importância de analisar os canais de marketing e comunicação da 
organização e dos pilotos e a forma como estes podem ter um impacto na região Açores. 
Com o desenvolvimento de um novo mundo Web – Web 2.0 – surgiram novas ameaças aos 
marketeers e também novas oportunidades, sendo a maior a capacidade de alcançar a eficiência na 
comunicação com baixos custos e uma elevada capacidade de propaganda.  
Deste modo, e após identificar que não iria ser possível obter alguns dados das entidades 
competentes, centrou-se o estudo na estratégia de marketing digital das provas e de seguida dos 
pilotos. Com a análise pretende-se identificar que tipologias de comunicação têm mais influência 
nos seguidores, que canais de comunicação podem ser parte integrante da estratégia de marketing 
das organizações e das provas, que impacto têm as provas na criação de conteúdos nas páginas 
oficiais das provas e dos pilotos e por último, sugerir possíveis melhorias às estratégias utilizadas.  
Assim, com base na plataforma social Facebook estudou-se a estratégia de marketing digital dos 
intervenientes do campeonato europeu de rallies (provas e pilotos). Para o efeito, analisou-se de 





calendário não foi possível as oito e, de seguida, com base na sua influência nas provas selecionou-
se três pilotos de análise. 
Para a análise, aplicou-se a extração e tratamento de dados através da ferramenta Sociograph.io, 
a análise das páginas dos intervenientes em estudo através da plataforma LikeAlyzer e por último, a 
velocidade de carregamento dos websites aquando da utilização de smartphones. 
O estudo presente no trabalho apresentado encontra-se dividido em oito capítulos como 
esquematizado na Figura 1. Esquematização do estudo. O segundo capítulo diz respeito à revisão 
da literatura do tema, onde se explana algumas temáticas que se consideram importantes ao estudo. 
O terceiro capítulo refere o Modelo Conceptual e os Objetivos a serem concretizados. A 
metodologia e o tratamento de dados foram inseridos no mesmo capítulo (Capítulo IV), uma vez 
que os resultados são apurados e demonstrados à medida que se explora a temática. De seguida, no 
capítulo V apresentam-se as considerações finais ao estudo exploratório apresentado no início do 
capítulo IV. Por último apresentam-se as referências bibliográficas consideradas ao longo do estudo. 
Figura 1. Esquematização do estudo. 
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